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n RESUMO: O obje tivo deste estudo foi ana li sar in vitro a influên cia do sela -
mento super fi cial no des gaste e na rugo si dade de uma resina com posta
híbrida. Para tanto, foram con fec ci o na dos 40 cor pos-de-prova (CP) divi di dos
em 4 gru pos com 10 espé ci mes cada: um grupo con trole (sem sela mento
super fi cial) e três gru pos que rece be ram a cober tura de um dos agen tes estu da -
dos (For tify, Opti guard e Pro tect-it!). Os espé ci mes foram pesa dos para obten -
ção do peso ini cial (M1), a seguir foi feita a aná lise da rugo si dade no
rugo sí me tro e depois o teste de des gaste, num equi pa mento que simula a
esco va ção. Con clu ído o teste, foram rea li za das a aná lise da rugo si dade final e
uma nova pesa gem para obten ção do peso final (M2). O des gaste foi medido
pela dife rença de peso das amos tras antes e depois do teste de esco va ção. Foi 
obser vada dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi cativa entre a rugo si dade ini cial e 
a final em todos os gru pos estu da dos e uma cor re la ção posi tiva entre a rugo si -
dade e o des gaste. Ana li sando os selan tes tes ta dos entre si e com pa rando-os
com o grupo con trole, não foi regis trada dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi -
cativa, em ambos os tes tes, con clu indo que a apli ca ção do agente de cober -
tura não in ter fe riu no grau de des gaste e na rugo si dade super fi cial da resina
com posta.

n PALAVRAS-CHAVE: Resina com posta; selante de super fí cie; des gaste; ru -
go si dade.
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Intro du ção

A intro du ção da téc nica do con di ci o na mento ácido por Buo no core,7

repre sen tou, indu bi ta vel mente, um marco para a Odon to lo gia Res ta u ra -
dora, uma vez que pos si bi li tou o desen vol vi mento dos sis te mas res ta u -
ra do res ade si vos, sur gindo então mate ri ais com capa ci dade de união à
estru tura den tá ria até então limi tada. Isso per mi tiu que os pre pa ros
cavi tá rios se tor nas sem cada vez mais con ser va do res, o que sig ni fi cou
eco no mia na remo ção de estru tura den tá ria sadia.

Estu dos e pes qui sas foram sendo con ti nu a mente desen vol vi dos a
fim de oti mi zar as carac te rís ti cas e pro pri e da des físi cas e mecâ ni cas das 
resi nas com pos tas2, 9, 10, 17 e, com o sur gi mento dos mate ri ais foto po li -
me ri zá veis na década de 1970 e pos te ri or mente com o advento das resi -
nas híbri das e o apri mo ra mento dos agen tes de união e das téc ni cas res -
ta u ra do ras, esten deu-se o seu emprego a cavi da des mai o res e mais
com ple xas, não ape nas em regiões esté ti cas mas tam bém em den tes
pos te ri o res, por se tra tar de mate ri ais com qua li dade e pro pri e da des su -
pe ri o res. Além disso, os fabri can tes têm rea li zado modi fi ca ções na ma -
triz resi nosa e na forma, tama nho e com po si ção das par tí cu las de carga
e, mais recen te mente, reco men dado o emprego de uni da des foto po li -
me ri za do ras com con trole de inten si dade de luz,15, 24, 36, 42 o que tem
deter mi nado uma melhora sig ni fi ca tiva no desem pe nho clí nico das resi -
nas com pos tas.

Con tudo, de mane ira geral, as resi nas estão suje i tas a alte ra ções
micro es tru tu rais – resul tan tes da con tra ção de poli me ri za ção, da téc ni ca
res ta u ra dora ou ainda dos pro ce di men tos de aca ba mento e poli men to –
que podem levar à for ma ção de micro de fe i tos estru tu rais de super fí cie e
sub su per fí cie que, quando pre sen tes em quan ti dade sig ni fi ca tiva, po -
dem com pro me ter a resis tên cia do mate rial ao des gaste super fi cial e
con se qüen te mente sua lon ge vi dade.

Dessa forma, come çou a ser cogi tada a pos si bi li dade de se uti li zar
sobre a super fí cie das res ta u ra ções já poli me ri za das uma camada de
uma resina de baixa vis co si dade capaz de pre en cher as micro trin cas e
os micro de fe i tos estru tu rais, na ten ta tiva de torná-las mais resis ten tes
ao des gaste.11 Além disso, esse mate rial seria capaz de pene trar nas mi -
cro fen das da inter face, espe ci al mente nas mar gens de den tina e ce -
mento e com isso pro mo ver um melhor sela mento mar gi nal. Os cha ma -
dos selan tes de super fí cie ou agen tes de cober tura, desen vol vi dos
es pe ci fi ca mente para o sela mento de res ta u ra ções de resina, são mate -
ri ais resi no sos, foto po li me ri zá veis que, em razão da pre sença de deter -
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mi na dos com po nen tes em sua for mu la ção, apre sen tam flu i dez e capa ci -
dade de pene tra ção mai o res que mate ri ais como os selan tes de fis sura e
ade si vos den ti ná rios, tes ta dos ini ci al mente.22,34 Exis tem, hoje, dis po ní -
veis no mer cado dife ren tes mar cas comer ci ais de agen tes de cober tura
ou selan tes de super fí cie e eles apre sen tam com po si ção seme lhante e
téc nica de apli ca ção bas tante sim ples, que requer pouco tempo clí nico 
adi ci o nal.

O obje tivo deste tra ba lho foi ava liar in vitro a influên cia de três
agen tes de cober tura na rugo si dade e no des gaste super fi cial de res ta u -
ra ções com resina com posta foto po li me ri zá vel, com pa rando gru pos
sela dos com um con trole sem sela mento.

Mate ri ais e Méto dos

Para rea li za ção dos tes tes de rugo si dade e des gaste super fi cial,
foram con fec ci o na dos 40 cor pos-de-prova (CP) uti li zando uma matriz
(placa) de Plex-glass com as dimen sões reque ri das pelo equi pa mento
que simula a esco va ção, 50 mm de com pri mento, 20 mm de lar gura e
4 mm de espes su ra18 e um ori fí cio cen tral com 10 mm de diâ me tro e 1
mm de pro fun di dade, onde uma resina com posta híbrida foto po li me ri zá -
vel (Aeli te fil, Bisco Inc.) foi inse rida em peque nos incre men tos poli me ri -
za dos por 40 segun dos cada um. A última camada foi pres si o nada com
uma lâmina de vidro para que a super fí cie da pas ti lha de resina com -
posta ficasse pla ni fi cada e no mesmo nível da super fí cie externa da
placa (Figura 1).
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FIGURA 1 – Repre sen ta ção esque má tica do corpo-de-prova (a) na placa de Plex-glass (b).



Foram ainda uti li za dos 8 padrões (pla cas) de Plex-glass (PMMA
(Poli me til me ta cri lato, Pers pex) com as dimen sões refe ri das acima –
porém sem o ori fí cio cen tral – sendo um para cada grupo de cinco cor -
pos-de-prova. O Plex-glass, por ter sua com po si ção conhe cida e apre -
sen tar um tipo de des gaste regu lar, atua como um parâ me tro da quan ti -
da de de des gaste dos mate ri ais tes ta dos. A com pa ra ção dos padrões
após o teste de esco va ção, per mite ava liar se os CP obe de ce ram tam bém
a um des gaste uni forme, garan tindo assim resul ta dos mais con fiá veis.

Os cor pos-de-prova foram man ti dos em estufa a 37oC, a 100% de
umi dade rela tiva em água des ti lada por 7 dias e, após esse período,
rece be ram aca ba mento e poli mento com dis cos SOF-LEX (3M Den tal
Pro ducts), numa seqüên cia decres cente de gra nu la ção (média, fina e
extra fina), por 10 segun dos cada disco. Em seguida foram divi di dos ale a -
to ri a mente em 4 gru pos com 10 espé ci mes cada, sendo um grupo con -
trole, que não rece beu sela mento de super fí cie e três gru pos que rece be -
ram a cober tura de um dos mate ri ais tes ta dos (Tabela 1). Os gru pos
estu da dos estão des cri tos na Tabela 2.

Tabela 1 – Mate ri ais estu da dos

Material Lote nº # Fabricante

Aelitefil 099134 Bisco Inc. Itasca, II, USA

099204

Fortify 109246 Bisca Inc. Itasca, II, USA

Pro tect-it! 801980 Jeneric-Pentron, Inc. Wallingford, CT, USA

Optiguard 710298 Kerr Corporation Orange, CA, USA

Tabela 2 – Gru pos estu da dos

Grupos n
(corpos-de-prova)

Resina
composta

Tratamento
superficial

1 10 Aelitefil Con trole (sem sela mento)

2 10 Fortify

3 10 Pro tect-it!

4 10 Optiguard
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Nos gru pos sela dos, a apli ca ção dos agen tes foi rea li zada de acordo
com as ins tru ções dos fabri can tes, que reco men dam o con di ci o na mento 
de toda a super fí cie da resina com posta com ácido fos fó rico a 37% (Gel
Con di ci o na dor, Kerr Cor po ra tion) por 15 segun dos, lava gem por 15 segun -
dos, seca gem com jato de ar suave, apli ca ção dos agen tes de cober tura
(de acordo com o grupo estu dado) e foto po li me ri za ção por 20 segun dos.

Após o tra ta mento super fi cial, os cor pos-de-prova foram pesa dos
em balança ana lí tica de pre ci são (Ohaus 210) para obten ção do peso ini -
cial (M1). A seguir, para aná lise da rugo si dade super fi cial ini cial, foram
leva dos ao rugo sí me tro (Pra zis RUG 03 digi tal Rough ness Meter, ARO –
Argen tina). Esse apa re lho per mite a lei tura da rugo si dade da super fí cie
de acordo com um pro grama pre es ta be le cido, detec tando as irre gu la ri -
da des exis ten tes sem pre no sen tido trans ver sal à matriz, ou seja, per -
pen di cu lar ao sen tido do movi mento da esco va ção, com a fina li dade de
de tec tar os pos sí veis sul cos e imper fe i ções pro vo ca dos pela esco va ção
du rante o teste de des gaste. Em cada CP foram rea li za das três lei tu ras
de rugo si dade e regis trada a média (Ra ini cial) em micro me tros.18

Em seguida, as amos tras foram leva das à máquina de tes tes que
simula a esco va ção. O equi pa mento uti li zado é seme lhante ao desen vol -
vi do pela Pep so dent e foi des crito ante ri or mente em outros tra ba lhos.23, 41

Resu mi da mente, consta de uma base con tendo um motor, vira bre quim
com sapa tas metá li cas para suporte da escova den tal, eixos para ori en tar
a movi men ta ção das esco vas, cube tas e bases metá li cas para fixa ção dos
CP. As esco vas têm os cabos sec ci o na dos e são fixa das por para fu sos
exis ten tes nas late rais e na parte supe rior das sapa tas. A máquina per mite 
a esco va ção de 6 amos tras simul ta ne a mente, sendo 5 cor pos-de- prova e
1 padrão. Para melhor adap ta ção ao equi pa mento, as amos tras e o
padrão são enca i xa dos em supor tes de Plex-glass que por sua vez são
fixa dos com godiva de baixa fusão em bases metá li cas de for mato tra pe -

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(2): 451-464, 1999 455

FIGURA 2 – Repre sen ta ção esque má tica do apa re lho de esco va ção.



zo i dal posi ci o na das no inte rior das cube tas metá li cas. O curso per cor -
rido pela escova cor res ponde a 3,8 cm e o peso da sapata com a escova
aco plada é apli cado sobre cada amos tra e equi vale a 200g (Figura 2).

Antes de ini ciar o teste, foi feita a cali bra gem da máquina com o

ajuste cor reto dos para fu sos, nive lando-se as esco vas de modo que o pla -

no for mado pela super fí cie das cer das ficasse para lelo à super fí cie dos

CP, per mi tindo assim uma esco va ção uni forme. Os espé ci mes, pre vi a -

mente iden ti fi ca dos, foram ale a to ri a mente agru pa dos, fixa dos nos su -

por tes jun ta mente com os padrões e esco va dos com uma velo ci dade de

356 rpm, uti li zando uma quan ti dade de 15 ml por cubeta de uma sus -

pen são de água dei o ni zada/den ti frí cio (Gessy Cris tal, Gessy-Lever

Ltda.), na pro por ção de 1:1, à tem pe ra tura ambi ente. Para cada amos tra

foi usada uma escova den tal (Koly nos-Macia, Koly nos do Bra sil Ltda.),

num total de 40 esco vas. O tempo de esco va ção esta be le cido foi de 100

minu tos.26, 31

Con clu ído o teste, os espé ci mes foram cui da do sa mente lava dos e

seca dos com papel absor vente para remo ção de qua is quer res quí cios

do den ti frí cio, nova mente pesa dos em balança ana lí tica de pre ci são

para obten ção do peso final (M2) e então leva dos ao rugo sí me tro para

aná lise da super fí cie e regis tro da rugo si dade após a esco va ção. Da

mesma mane ira, foram rea li za das três lei tu ras e regis trada a média

(Ra final).

De posse de todos os dados, os espé ci mes foram sub me ti dos à aná -

lise esta tís tica ava li ando sepa ra da mente as dife ren ças obti das nos tes tes

de rugo si dade e des gaste (abra são), pela aná lise de variân cia (ANOVA),

além de cor re la ci o nar essas duas variá veis e suas inte ra ções pela cor re -

la ção de Pear son. A aná lise do des gaste foi obtida pela perda de massa,

deter mi nada pela fór mula M2 – M 1 ,onde M2 cor res ponde à massa final,

medida após a esco va ção e M1 cor res ponde à massa ini cial, apre sen tada 

ante ri or mente à esco va ção.*

Resul ta dos
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Os resul ta dos obti dos com os tes tes de rugo si dade e de des gaste

estão des critos nas Tabe las 3 e 4.

Tabela 3 – Teste de rugo si dade – Médias da rugo si dade (Ra) regis tra -
das antes e após o teste de des gaste

Grupos

Antes Depois

Média
(Ra inicial)

Desvio-
padrão

Média
(Ra final)

Desvio-
padrão

Con trole

(sem sela mento)

0.3690 0.1238 0.8840 0.3706

Fortify 0.5910 0.2387 0.7600 0.3084

Pro tect-it! 0.5970 0.1686 1.0100 0.2508

Optiguard 0.6420 0.2212 0.8080 0.2565

Tabela 4 – Teste de desgaste – Médias de des gaste regis tra das por
perda de massa

Grupos Média Desvio-padrão

Con trole (sem sela mento) 0.0044 0.0009

Fortify 0.0046 0.0008

Pro tect-it! 0.0047 0.0016

Optiguard 0.0041 0.0010

Em rela ção ao teste de rugo si dade, houve dife rença esta tis ti ca -
mente sig ni fi cativa entre a Ra ini cial e a Ra final em todos os gru pos
estu da dos. Porém, não foi regis trada dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi -
cativa entre os mate ri ais tes ta dos (For tify, Pro tect-it e Opti guard) nem
entre eles e o grupo con trole (sem sela mento super fi cial), em ambos os
tes tes de rugo si dade e de des gaste.

Houve uma cor re la ção posi tiva entre a rugo si dade e o des gaste, o
que sig ni fica dizer que quanto maior o des gaste apre sen tado maior a ru -
go si dade regis trada.
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Dis cus são

Mui tos esfor ços têm sido fei tos a fim de dimi nuir o grau de des gaste 
das res ta u ra ções de resina com posta e con se qüen te mente pre ser var sua 
inte gri dade super fi cial, forma ana tô mica e aumen tar sua lon ge vi dade.
Modi fi ca ções quí mi cas na matriz resi nosa, na união do polí mero com
as par tí cu las de carga e na forma, tama nho e com po si ção des sas par tí -
cu las1, 19, 43 têm resul tado em melhora con si de rá vel no de sem pe nho clí -
nico das resi nas com pos tas, espe ci al mente quando em pre ga das em
regiões sub me ti das a esfor ços mas ti ga tó rios.

Toda via, a des pe ito de sua com po si ção e das melho rias já obti das,
as resi nas, de mane ira geral, estão suje i tas a alte ra ções micro es tru tu rais 
que, embora sejam em grande parte decor ren tes do estresse oclu sal na -
tu ral, podem tam bém ser resul tan tes da téc nica res ta u ra dora empre ga -
da, da con tra ção de foto po li me ri za ção ou ainda dos pro ce di men tos de
aca ba mento e poli mento. Esses são fato res crí ti cos que exi gem aten ção, 
uma vez que podem levar à for ma ção de micro fen das na inter face res ta u -
ra ção/estru tura den tá ria, acar re tando pro ble mas como micro in fil tra ção
mar gi nal, recor rên cia de cárie e sen si bi li dade pós-ope ra tó ria, e de mi cro -
de fe i tos estru tu rais de super fí cie e sub su per fí cie. Pri me i ra mente des cri -
tos por O’Brien & Yee,30 esses defe i tos têm alguns micro me tros em lar -
gura mas podem variar con si de ra vel mente em pro fun di dade e, quan do
pre sen tes em uma quan ti dade sig ni fi ca tiva, podem com pro me ter a
resis tên cia do mate rial res ta u ra dor ao des gaste super fi cial.11, 35 A inser -
ção da resina com posta em incre men tos (téc nica incre men tal) tem de -
mons trado mini mi zar os efe i tos da con tra ção sofrida pelos mate ri ais re -
si no sos durante o pro cesso de foto po li me ri za ção,40 e esse é um fator que 
ajuda a pre ve nir a for ma ção de micro im per fe i ções na res ta u ra ção.

O poli mento cons ti tui uma das prin ci pais eta pas da con fec ção de
uma res ta u ra ção, pois per mite um resul tado esté tico satis fa tó rio8 e pro -
por ci ona lisura de super fí cie, o que con tri bui para a dimi nu i ção do acú -
mulo de placa e para a pre ser va ção da saúde peri o don tal.3 Entre tanto,
para do xal mente, alguns estu dos28 têm demons trado que o aca ba mento
e o poli mento das resi nas com pos tas são res pon sá veis pela pre sença de
múl ti plas micror ra cha du ras na super fí cie da res ta u ra ção. Em geral estas 
micro im per fe i ções, ine ren tes ao pro cesso de degra da ção da resina com -
posta, são for ma das durante a fase de aca ba mento e poli men to16, 33 em
razão da ação mecâ nica e do con se qüente calor pro du zido pelos ins tru -
men tos de corte e des gaste. Além disso, durante a remo ção dos exces -
sos, pode-se aca bar des gas tando a camada mais super fi cial de resina,
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que apre senta dureza maior que as cama das mais pro fun das por estar
mais pró xima da fonte de luz.21. Por isso, seria acon se lhá vel rea li zar uma 
poli me ri za ção adi ci o nal na res ta u ra ção, após os pro ce di men tos de aca ba -
mento e ajuste oclu sal, com o intu ito de aumen tar a dureza super fi cial e
dimi nuir sua sus cep ti bi li dade ao des gaste. Reco menda-se ainda exe cu tar
o poli mento final das res ta u ra ções de resina com posta somente após 21
dias, a fim de aguar dar que a expan são higros có pica do mate rial se com -
plete e com isso dimi nua a mag ni tude das fen das for ma das pelo
emprego de ins tru men tos rota tó rios.4, 5

Diante disso, cer tos auto res20 come ça ram a indi car a apli ca ção de
uma resina de baixa vis co si dade sobre a super fí cie de res ta u ra ções poli -
me ri za das de resina com posta, na ten ta tiva de que esse agente pene tran -
do pro fun da mente nas micro fen das e micro de fe i tos estru tu rais, pu desse
pro mo ver um sela mento super fi cial, tor nando a res ta u ra ção menos sus -
cep tí vel ao des gaste.

Ini ci al mente, pen sou-se em uti li zar mate ri ais já exis ten tes no mer -
cado, como selan tes de fis sura ou o pró prio agente de união dos sis te -
mas ade si vos.22, 25, 34, 39 Porém, o sucesso da téc nica depende da efi ciên -
cia do agente de cober tura em pene trar nos micro de fe i tos por ação ca pi -
lar, o que está dire ta mente ligado à sua flu i dez, que deve ser sufi ci en te
para per mi tir que o agente pene tre o mais pro fun da mente nas micro fen -
das antes do iní cio da poli me ri za ção. Dessa forma, com o emprego de
qual quer agente resi noso de baixa vis co si dade, pode-se não atin gir a
mes ma efe ti vi dade por causa das dis cre pân cias na for mu la ção, agen tes
di lu en tes, modi fi ca do res de vis co si dade e meca nis mos de poli me ri za -
ção.38 O mate rial ideal para pre en cher os micro de fe i tos estru tu rais e
micro fra tu ras deve ter flu i dez sufi ci ente para per mi tir um bom molha -
mento e ade quado pre en chi mento das fen das, ser com pa tí vel com o
mate rial res ta u ra dor e o agente de união e ter coe fi ci ente de expan são
tér mica linear seme lhante ao da estru tura den tá ria.34, 38

Há alguns anos come ça ram a ser intro du zi dos no mer cado mate ri ais
conhe ci dos como selan tes de super fí cie ou agen tes de cober tura, desen -
vol vi dos espe ci fi ca mente para o sela mento de res ta u ra ções de resina
com posta. Embora não sejam for ne ci dos mui tos deta lhes pelos fabri can -
tes, sabe-se que esses mate ri ais con sis tem de uma resina BIS-GMA e
que o polí mero foi modi fi cado pela adi ção de monô me ros de bai xo peso
mole cu lar, con sis tindo de TEGDMA e THFMA, com a fun ção es pe cí fica
de con tro lar carac te rís ti cas de vis co si dade e molha mento,6, 11, 37 apre -
sen tando assim poten cial para pene trar e pre en cher defe i tos micro es -
tru tu rais com um ou dois micro me tros.22 A poli me ri za ção do agente, nos 
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defe i tos e fen das, tor na ria então a super fí cie da res ta u ra ção mais resis -
tente ao des gaste. A lon ge vi dade do selante no inte rior das micro fen das
é des co nhe cida,29 mas sua efe ti vi dade pode ria ser aumen tada se o
mate rial fosse rea pli cado bia nu al mente,12 pois pro va vel mente após o
período de dois anos esse mate rial seria per dido em fun ção da esco va -
ção e da ação mas ti ga tó ria natu ral. Há algu mas mar cas comer ci ais de
selan tes de super fí cie dis po ní veis no mer cado, den tre elas o For tify, o
Opti guard e o Pro tect-it!.

Num estudo com pa ra tivo entre os três agen tes, ava li ando seu
desem pe nho quanto ao sela mento mar gi nal em res ta u ra ções classe V
com resina com posta,32 obser vou-se que o For tify e o Pro tect-it! mos tra -
ram-se efi ca zes em melho rar o veda mento mar gi nal na região cer vi cal,
o que não ocorreu com o Opti guard, quando com pa ra dos com o gru po
con trole.

Estu dos clí ni cos11, 12, 13, 14 ava li a ram o efe ito de um des ses mate ri ais 
(For tify), no des gaste super fi cial de res ta u ra ções pos te ri o res com resina
com posta, e con clu í ram que este foi redu zido em média 50% com o sela -
mento super fi cial. No pre sente estudo, con tudo, não foi veri fi cada dife -
ren ça esta tis ti ca mente sig ni fi cativa entre o grupo con trole e os gru pos
se la dos, inde pen dentemente do mate rial tes tado.

Em outro tra ba lho,27 o emprego do For tify resul tou em melhora da
re sis tên cia ao man cha mento da inter face, da inte gri dade mar gi nal (com
con se qüente dimi nu i ção da infil tra ção) e da tex tura/lisura super fi cial.
Mais recen te mente, num estudo que com pa rou a rugo si dade super fi cial
e o des gaste de duas resi nas com pos tas indi ca das para den tes pos te ri o -
res, sub me ti das a dife ren tes tra ta men tos super fi ci ais (poli mento),18 a
uti li za ção do For tify con fe riu os melho res resul ta dos com rela ção ao des -
gaste (volume rela tivo des gas tado) por esco va ção e à lisura super fi cial.
Esses acha dos, porém, não con di zem com os que foram regis tra dos no
pre sente expe ri mento, em que a rugo si dade super fi cial não apre sen tou
dife rença esta tís tica sig ni fi cativa entre os gru pos sela dos e o con trole
(sem sela mento super fi cial). Con tudo, são neces sá rios outros estu dos
que venham a con fir mar ou con fron tar esses acha dos. Resul ta dos favo -
rá veis darão ao clí nico a opção de uma téc nica capaz de atuar de forma
sig ni fi ca tiva na manu ten ção da inte gri dade super fi cial das res ta u ra ções
rea li za das, aumen tando con si de ra vel mente sua lon ge vi dade.

Con clu sões
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Os resul ta dos obti dos neste tra ba lho demons tra ram equi va lên cia
esta tís tica entre os três mate ri ais estu da dos e entre estes e o grupo con -
trole (sem sela mento), ou seja, a apli ca ção do agente de cober tura não
inter fe riu no grau de des gaste e na rugo si dade super fi cial de res ta u ra -
ções de resina com posta.
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face-sea lants on super fi cial inte grity of a com po site resin. Rev. Odon tol.
UNESP (São Paulo), v.28, n.2, p.451-464, 1999.

n ABSTRACT: The aim of this study was to eval u ate in vitro the influ ence of
super fi cial seal ing on wear and rough ness of an hybrid light-cured com pos ite
resin. For this pur pose, 40 com pos ite resin spec i mens were pre pared and ran -
domly assigned in four groups: one con trol group (with out seal ing) and three
other groups sealed with one of the stud ied agents (For tify, Pro tect-it! and
Optiguard). The sam ples were weighed to obtain the ini tial weigh (M1), then
sub mit ted to a sur face rough ness read ing and after that taken to a brush ing
machine, to pro ceed the wear test. After brush ing, the spec i mens were sub -
mit ted to new rough ness read ing and then they were weighed to obtain the
final weigh (M2). The wear was mea sured by the weigh dif fer ence of the sam -
ples, reg is tered before and after the brush ing test. After anal y sis of the data, a
sta tis ti cally sig nif i cant dif fer ence was observed between the ini tial and final
rough ness for all groups. There was also a pos i tive co-rela tion between super -
fi cial rough ness and wear. Ana lyzing the seal ants and com par ing them to the
con trol group, no sta tis ti cally sig nif i cant dif fer ence was observed in both
wear and rough ness tests, con clud ing that the use of a sur face seal ant did
not in flu en ce the com pos ite resin rough ness and wear rate.

n KEYWORDS: Com pos ite resin; sur face seal ant; wear; rough ness.
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